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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

O trabalho teve como objetivo realizar palestras e sensibilizar alunos da rede pública do ensino 
médio sobre a importância socioambiental das abelhas nativas e sua importância como atividade 
sustentável e geradora de renda.O trabalho foi desenvolvido no meliponário do Laboratório de 
Genética e Biologia Molecular Warwick Estevam Kerr – LabWick/Dbio/CECEN no Campus 
Paulo VI da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) em São Luís, durante a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia de 2019. Teve como público-alvo alunos da rede pública de 
ensino médio, das proximidades da UEMA, como o Centro de Ensino Paulo VI, Centro de Ensino 
Menino Jesus de Praga e Centro de Ensino Santa Tereza. O projeto foi conduzido bem, no 
primeiro dia foi realizada a palestra com 179 alunos do colégio Paulo VI, nos dias seguintes com 
alunos do Centro de Ensino Menino Jesus de Praga e Centro de Ensino Santa Tereza, 90 alunos 
ao todo das duas escolas. Os alunos demonstraram curiosidade sobre todos os temas abordados 
com melíponas, principalmente a Tiúba (Melipona fasciculata), muitos não sabendo sobre a 
existência de abelhas sem ferrão, nem sobre a possibilidade da utilização destes organismos como 
fonte de renda. 
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INTRODUCTION 
 

Mais de 70% das plantas cultivadas dependem da polinização 
promovida por animais, mais expressivamente as abelhas 
(Kleinet al., 2007). De acordo com Giannini et al., (2015), das 
mais de 140 espécies cultivadas no Brasil para os mais 
diversos fins, alimentação humana ou animal, produção de 
fibras e outros, aproximadamente 60% contam com a 
polinização animal. Neste cenário, insetos polinizadores como 
as abelhas desempenham um importante papel na produção de 
alimentos, manutenção dos sistemas ecológicos e geração de 
renda. Em 2017 segundo o IBGE a produção de mel no Brasil 
foi de 41.594,0 t (IBGE, 2017). Esta produção de mel é 
levantada principalmente por abelhas com ferrão ou 
africanizadas do gênero Apis. Porém existem outras espécies 
com grande potencial econômico, social e ambiental, as  

 
abelhas nativas ou sem ferrão (ASF). A criação racional de 
abelhas sem ferrão constitui a meliponicultura, e no Brasil vem  
crescendo rapidamente, saindo do estágio extrativista, ou de 
criação rudimentar, para o uso de colmeias racionais e aos 
poucos recebendo adoção de boas práticas agrícolas 
(Magalhães; Venturieri, 2010). O termo meliponicultura, 
criação racional de abelhas sem ferrão, é utilizado para 
diferenciá-la da criação da abelha Italiana ou Africanizada 
(Apis mellifera), chamada apicultura. Além do mel, o principal 
produto explorado de maneira comercial, outros produtos 
aproveitados das abelhas sem ferrão são pólen (samburá), 
cerume e própolis (geoprópolis) (Nogueira-Neto, 1997). A 
meliponicultura pode também ser utilizada junto a outras 
atividades agrícolas, como em sistemas agroflorestais para 
incremento de renda como mostra Gemim e Silva (2017). 
Contudo é na manutenção dos ecossistemas que estas abelhas 
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possuem maior destaque, como polinizadores generalistas, 
ajudam a manter a biodiversidade de plantas nos ecossistemas 
naturais (Imperatriz-Fonseca et al., 2012). Como espécies 
comerciais, criadas racionalmente, muitas espéci
relevantes na produção de mel e na melhoria da produção 
agrícola através dos serviços de polinização que proporcionam. 
Devido à sua relação com as plantas e ao seu comportamento 
social complexo, as abelhas sem ferrão são também 
organismos ideais para utilização em programas de educação 
ambiental. Com a expansão das áreas de produção e 
intensificação da agricultura a ameaça a biodiversidade e os 
serviços ecossistêmicos, inclusive a polinização vem 
aumentando bastante (Garibaldi et al., 2011). Alguns t
vêm mostrando o declínio de polinizadores silvestres e 
domesticados, com reduções registradas no número de 
espécies de polinizadores e nos serviços de polinização em 
diferentes regiões do globo (Potts et al., 2010; Rosa
2019). Uma das formas de dirimir este problema é a 
capacitação e formação de pessoas sobre o assunto durante a 
vida escolar, pois a possibilidade de ver e aprender com esses 
insetos pode despertar uma consciência ecológica e de 
preservação ambiental (Sá; Prato, 2007), e most
possibilidades do uso econômico sustentável da 
biodiversidade. Logo este trabalho teve por objetivo realizar 
palestras e sensibilizar alunos da rede pública do ensino médio 
sobre a importância socioambiental das abelhas nativas e sua 
importância como atividade sustentável e geradora de renda.

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Todo o trabalho foi desenvolvido no meliponário do 
Laboratório de Genética e Biologia Molecular Warwick 
Estevam Kerr – LabWick/Dbio/CECEN no Campus Paulo VI 
da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) em São Luís, 
durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia de 2019. 
O público-alvo foi constituído de alunos da rede pública de 
ensino médio, das proximidades da UEMA, como o Centro de 
Ensino Paulo VI, Centro de Ensino Menino Jesus de Praga e 
Centro de Ensino Santa Tereza. No início do evento ocorreu 
uma palestra de abertura com a pesquisadora do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Profa. Dra. 
Gislene Carvalho Zilse, que trabalha na área de 
meliponicultura, após esta etapa foram realizadas as oficinas e 
capacitações. A capacitação foi dividida em dois módulos, 
teórico e prático e cada modulo teve duração de duas 
horas/aula. O módulo teórico foi um minicurso onde os 
participantes foram orientados a conceitos e bases científicas 
da meliponicultura. E o módulo prático, constituído de uma 
oficina onde foram criadas seis estações para atender os 
participantes. Em cada estação os alunos aprenderam parte do 
sistema de criação de abelhas sem ferrão. Estaçõe
foram feitas oficinas práticas sobre os seguintes temas:  
estação 1: tipos de colmeias, estação 2: manejo da colmeia, 
com práticas de utensílios utilizados no meliponário; estação 3: 
escolha do local para instalação do meliponário, juntamente 
com controle de pragas; estação 4: preparação da alimentação 
artificial; estação 5: multiplicação de enxames; estação 6: 
extração de mel e envase. Ao final do turno os participantes 
responderam a um questionário afim de verificar se estes já 
conheciam as ASF e sua importância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
O projeto foi conduzido bem, no primeiro dia foi realizada a 
palestra com 179 alunos do colégio Paulo VI, nos dias 
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O projeto foi conduzido bem, no primeiro dia foi realizada a 
palestra com 179 alunos do colégio Paulo VI, nos dias 

seguintes com alunos do Centro de Ensino Menino Jesus de 
Praga e Centro de Ensino Santa Tereza,
duas escolas. Ao todo foram 269 alunos conscientizados pelo 
projeto, e destes, 91 responderam ao questionário de avaliação. 
Logo abaixo é possível ver a proporção de alunos por escola e 
série cursada, percebe-se também a predominânci
do 3° ano do ensino médio. 
 

Figura 1. Alunos por escola e série cursada

A maior parte dos alunos (57%) não conheciam as ASF 
(Figura 2), relataram que já tinham visto ninhos mais não 
sabiam que eram abelhas. Este percentual é um pouco menor 
do que o encontrado por Tavares 
alunos não conheciam as ASF
trabalhando com comunidades carentes, com 114 participantes, 
incluindo alunos da rede pública, notou que a maioria dos 
participantes conhecia as ASF e a espécie Tiúba. Do total, 43% 
conheciam as ASF, porém a maioria não conhecia a e
maior uso e abrangência do Maranhão, a Tiúba, 
fasciculata (Figura 3). É interessante notar que dos alunos que 
responderam não conhecer as ASF, 15 alunos, quase 29%, 
afirmaram conhecer a Tiúba (Figura 3), isto pode estar 
relacionado ao desconhecimento acerca da biologia das 
espécies nativas, o que faz com que haja confusão sobre 
abelhas com e sem ferrão. 
 

Figura 2. Percentual de alunos 
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Figura 3. Proporção de alunos que conheciam a Tiúba

 
A maior parte dos alunos, 91% afirmou consumir mel pelo 
menos uma vez por mês e 60% afirmaram consumir algum 
outro produto além do mel. Observando os relatos dos 
estudantes sobre o consumo de outros produtos de abelhas 
estes afirmaram usar a própolis ou o pólen para fim medicinal 
e a utilização de shampoos, sabonetes e outros produtos 
estéticos a base de mel e própolis. Um ponto muito 
interessante observado no decorrer do trabalho foi que a 
maioria dos estudantes consideravam que a maior contribuição 
das abelhas era a polinização e não a produção de mel, como 
mostra a Figura 4. Isto é importante pois mostra que os alunos 
entendem a importância ecológica que as abelhas 
desempenham, porém conheciam os ganhos econômicos que a 
atividade melíponicola pode trazer. 
 

 
Figura 4. Percepção dos estudantes sobre a importância das 

abelhas 
 
Os três assuntos que mais chamaram a atenção dos alunos foi 
conhecer novas espécies de abelhas (41%), vida e sistema de 
castas (29%) e importância ambiental (10,9%). Estes três 
pontos de maior curiosidade por parte dos alunos podem estar 
relacionados a visita e observação das abelhas no meliponário 
experimental, onde estes puderam ver as estruturas da colônia, 
tocar as abelhas e perceber como as ASF são dóceis e de fácil 
manipulação, já que não possuem ferrão. Este
da sala pode ser utilizado como uma ferramenta pedagógica 
que transforme e motive a aprendizagem. Como exemplo deste 
tipo de prática, Medico e Bisognin (2006) utilizaram abelhas 
para ensinar matemática, procurando relacionar modelos 
matemáticos com a produção de mel e a forma de 
comunicação entre elas. A percepção dos alunos em relação ao 
potencial das ASF está relacionada na Figura 5.
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Figura 5. Percepção dos alunos sobre o potencial econômico das 

ASF

Como se observa na Figura 
relacionar a criação de abelhas sem ferrão, meliponicultura, 
com nenhuma atividade geradora de renda. Com relação a 
produção de mel, 20 estudantes (21,9%) responderam ver nesta 
atividade a possibilidade de geração de renda, e 7 estuda
(7,69%) na produção de colmeias. Mesmo que a maioria dos 
alunos não tenham associado no momento a criação de ASF 
com algum ganho econômico, as capacitações teóricas e 
práticas ministradas são importantes para aliar o conhecimento 
adquirido com as experiências vividas.
 
Conclusões 
 
Os alunos demonstraram curiosidade sobre todos os temas 
abordados com melíponas, principalmente a Tiúba (
fasciculata), muitos não sabendo sobre a existência de abelhas 
sem ferrão, nem sobre a possibilidade da utiliza
organismos como fonte de renda. Todos os alunos 
participantes demostraram conhecer algo sobre a importância 
das abelhas para a sociedade e para os ecossistemas, contudo 
não conheciam métodos de conservação ou preservação por 
exemplo. 
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